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'Na política neo-liberal ditada pelo Grupo dos Sete
e obedecida à risca pelos governos dos países "emer­
gentes", velhas práticas do início do capitalismo vem à
tona travestidas de "neo".

O governo Fernando Henrique Cardoso anuncia
um salário mínimo de R$ 120 a partir de maio. Tenta
fazer passar uma reforma da previdência que eleva

para 60 anos (mulheres) e 65 anos (homens) o

limite de idade para aposentadoria, num país onde a

expectativa de vida da população é de 67 anos (uma
das mais baixas do mundo) e onde o índice de

desemprego cresce assutadoramente.
Aexploração, o desemprego, o trabalho escravo,

a perda da dignidade, é o que o neo-liberalismo

aponta para os trabalhadores em todo o planeta, até
mesmo do dito Primeiro �undo.-

"

A realidade brasileira todos conhecemos. Esbar­
r ão s nela diariamente quando vemos uma criança
abandonada na rua, um velho pedindo esmolas, uma
índia sentada na calçada com os filhos pequenos, tão
distante do seu habitat, da sua cultura. Quando
teimamos em não vê-la, ela invade a nossa sala na
forma de massacres de trabalhadores na cidade e no

campo e de meninos que não puderam pagar a

passagem do ônibus, de índio queimado vivo na
madrugada brasiliense, materializando da forma
mais brutal o Primeiro Mundo destruindo o Tercei o
Mundo. Mas afinal, que mundos são estes, eles
existem ou o mundo é um só. Não serão estas apenas
denominações ditadas pelo ideário neoliberal para
disfarçar a dominação do capital sobre o trabalho?

Nós conhecemos a história do dominador. Ela se

apresenta pontilhada de sucessos pessoais, ganhos
fmanceiros, prêmios, respeito da sociedade e é tão

divulgada, que faz com que muitos de nós queiramos
ser um .desses homens respeitáveis que conseguem
vencer na vida à custa da exploração, seja de mão-de­
obra, seja nas cirandas financeiras. O dominador
também conhece a nossa história, sabe que é uma
história de luta, de resistência. Sabe que a força do
trabalho é mais forte que o capital, pois é dela que

provém-o capital. Por isto não se cansa de tentar se
.

apropriar da nossa história e de mostrá-la sob a sua

ótica.
O que fazer neste IOde Maio? Lamentar ou

refletir? E refletindo, aceitar ou resistir?
Alguns caminhos estão apontados por alguns

segmentos da sociedade organizada. Os Trabalha­
dores Sem Terra mostraram ao mundo que eles
existem, a resistência à privatização da Vale de­
monstra que há brasileiros que amam o Brasil. A

ação inicial é resistência. E resistência pressupõe
luta, solidariedade, união.

Por que 1° deMaio?

. Na tradição camponesa, maio, que na Europa
-

representava o fim de um longo inverno, era o mês
da renovação dos contrátos, época de arrendamen­
to de terras e troca de criados, ao mesmo tempo .

em que mudava a vegetação, por tudo isto acarre­

tando muitas mudanças. Influência subjetiva ou
não maio passa a ser um mês operário. Mês no
qual se aglutinaram o maior número de greves, de
lutas operárias.

-

Anós mais tarde, por volta de 1850, a jornada
de trabalho chegava a 18 horas diárias. Nesta época
os trabalhadores não eram tão organizados, mas
alguns já conheciam o Manifesto Comunista de
Karl Marx, publicado em 1848. Em 1866, decide­
se lutar no mundo inteiro por uma jornada de
trabalho de 8 horas. No dia IOde maio, em Chica­

go, EUA, acoriteceu a primeira greve geral dos
trabalhadores. Nos três dias que seguiram as

concentrações foram dissolvidas .por policiais.
Diversos operários, além demulheres, crianças e

um policial morreram diante da fábrica da Mac
Cardick. Estava decretada a guerra aos trabalhado­
res ... Em 1892, a Associação Internacional dos
Trabalhadores decide que o dia IOde maio será

-

comemorado todos os anos em todo o mundo,
como o Dia Internacional dos Trabalhadores.
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Entre as diretrizes propos­
tas pelo primeiro Congresso dos
Empregados da Celesc, realiza­
do na Escola sul da CUT, em
Florianópolis, nos dias 25 e 26
de abril, reunindo 200 trabalha­
dores de todo estado, estão a
eliminação da influência

político partidária na adminis- -

tração da empresa, a elaboração
de planejamento estratégico
com visão de longo prazo e de
um código de ética que norteie
as ações dá diretoria e emprega­
dos da Celesc.

Os encaminhamentos

práticos foram o de criar um
fundo para dar sequência às
conclusões do congresso; a

edição da tese guia do encontro
com a assinatura dos emprega-

dos; e a criação de um bottorn e

adesivo "Celesc Empresa Pública
- Bom Pra Todo Mundo".

Com este evento os trabalha-
dores estão cumprindo as

-

responsabilidades de seu papel
na gestão da empresa, falando da
Celesc em que gostariam de

trabalhar, se posicionando contra
a sua privatização.

Segundo Paulo Sá Britto,
um dos coordenadores do
evento, a mais importante
descoberta foi de que todos
devem se unir em torno da
defesa de uma Celesc pública.

No próximo LinhaViva serão­
apresentados resumos de todas

palestras acontecidas no dia 25 e
dos trabalhos em grupo realiza­
dos no dia 26.

Deputado do P�DB se diz
defensor da Celesc púnllca

o deputado estadual, João
Henrique Blassi, do PMDB, foi o se­
gundo palestrante do congresso e

se disse defensor da Celesc como

empresa pública e portanto contrá­
rio a sua privatização - "não há nada

que justifique a prtvatízação da

Celesc".

Segundo ele, se um dia alguém
quiser privatizar a empresa terá pri­
meiro que pedir a aprovação da As­
sembléia Legislativa. O deputado dis­
se repetidas vezes "lamentar que o

governo FHC chantageie os gover­
nadores pedindo a privatização das

empresas estaduais em troca das

dívidas dos estados. Muitos governa­
dores iá caoitularam".

Tatim
também
não gosta
dq . _

pnvabzaçao

BIasi entende que energia é
uma "atividade de infra-estrutu­

ra, valioso instrumento de pro­
moção da qualidade de vida, por
isto não há como se entender
uma Celesc que não seja do esta­
do. Isto não significa que ela deva
ser necessariamente estatal. Pode
ser uma para-estatal, com plena

- autonomia administrativa e fi­
nanceira."

Questionado por diversos

participantes do encontro sobre
seu voto favorável à criação da
Ínvesc que teve seu capital asse­
gurado por ações da Ceiesc (epi­
sódio que a maioria acredita ter
sido a privatização da empresá, já

"A Celesc não precisa ser
privatizada". afirmou o presidente da
Celesc Paulo Tatim durante sua exposição
no último painel do Congresso. Mas
apesar disso ele não quis assumir
publicamente a questão da privatização da

empresa: "cabe ao Governo e àAssem­
bléia Legislativa tornar es ta decisão".

Outra menção do presidente é que
a Celesc, eficazmente, realiza aquilo que
é dever de uma empresa pública. E o

reconhecimento foi medido através de

que o estado teria perdido o con­

trole acionário da Celesc ao colo­
car estas ações à disposição do

mercado) o deputado negou to­

das as vezes que a Invesc tenha sig­
nificado a prívatízação da Celesc.
"Se isto ocorrer o contrato é nulo,
porque deve ser precedido de uma
lei de cessão do controle acionário
da empresa. A Invesc é um instru­

mento moderno de alavancagem
de recursos. O controle acionário
do estado na Celesc foi preserva­
do. O único equivoco, neste caso,
foi de que os recursos obtidos não
foram reinvestidos na própria
Celesc".

pesquisa de opinião encomendada pelo
próprio governo. No resultado da pesquisa
os entrevistados deram nota 7.4 para a

empresa. Foi uma das que apresentou _

melhor desempenho junto aos

catarinenses. Tatim comentou ainda que os

R$ 3 bilhões necessários para a geração de
energia não devem vir da venda das

empresas elétricas. No entanto se

contradisse ao apresentar sua proposta de
transformar a Celesc em 20 unidades de

negócio, prática utilizada na preparação de

empresas para a privatização.

BtrCÂUT�

Sab age
o ministro das Minas e Ener- ma técnico de baíxa tensão provoca­

gia, Raimundo Brito, sugeriu no fi- do pela falta de investimentos no se­

nal de semana passado que Os dois tor elétrico. "Foi falta de compensa­
blecautes ocorridos dias antes nas ção reativa", explica um operador.
regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste "Os consumidores industriais pos­

possam ter sido motivados "por sa- suem motores qu� puxam a energia
botagem de origem política" e se reativa do sistema e isto provoca uma
referiu à prívatízação do setor que queda na qualidade de energia
está em processo. Operadores do siso fornecida - fato agravado pela gran­
temaporémexplicaramaoLinhaViva de carga do dia". Equipamentos
que o que aconteceu foi um proble- como banco de capacitadores e

de que
compensadores síncronos ajudam a

evitar este tipo de problemas e são
baratos se comparados, por exem­
plo, com o lucro obtido pela
Eletrobrás, no ano passado de mais
de R$ 2 bilhões. Portanto, a alegação
de que o problema foi causado pelo
desarme do elo de corrente contí­
nua na estação conversora. de Ibiúna
não é verdade. A salda deste elo é

consequência do sucateamento do

Ir
_.
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e
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Segunda-feira passada esteve e Eletrosul (que com os juros já subiu para

Florianópolis a prefeita deMundo Novo R$ SOOmil) comprometeufinanceiramen­
DorcelinaOliveira Folador, que quer que te a prefeitura. Isto não preocupou o pre­
Eletrosuldesfaçaavendadeumaáreacom feito que estava saindo, mas deixou em
pradapelaadministraçãoanteriordomu maus lençóisa atual administração.
nicípio.Aexigência da prefeita é basca Além da inutilídadería compra de
na imoralidade donegócio que prejudica urna área em que nada pode ser feito e da
pequenomunicípio de 16mil habítames sua doação a terceiros foi ainda acertado
situado na fronteira sul deMatoGrosso d� com a Eletrosul uma inusual forma de
Sul e o Paraguai, onde deveria ter sid pagamento.Aadministração anterior de
construída a hidrelétrica de Ilha Grande MundoNovodeuuma procuração que per-

Ahistória doobscuro negócio corne mite àElennsul sacardireto da contamu­
ça em julho de 96, quando a am" .drní nicíp Banco do Brasil. É nesta conta
nístração de Mundo Novo comprou d� emquemunicípioreceberoya1tesdeItaipú
Eletrosul uma áreadesapropriada para � pela inundação de suas terras pela barra­
complexo de IlhaGrande.Por este terreno gemo Isto equivale a R$ 70mil aR$ 90mil
que apesar de ser de preservação perma mensais.

nente, e portanto impedido de serexpl Assimqueassumiu,em janeiro des­
rn.doeoonomicamente,aprefeiturasecom te ano, a prefeita sustou o pagamento.A
prometeu apagarpara aEletrosul R$ 64 Eletrosul acionou o Banco do Brasil e em
mil. Logo depois de fechado o negócio o março a prefeituraganhou uma liminar,
antigo prefeitodoou a área paraum antigo retendo o repasse dos royaltes na conta
posseiro (a empresaCalcáreo do Paraná municipal. Isto porém não interessa ao
Ltda - Brascal, umgrupo sediadoem Caso povo deMundoNovo que querpoderdispor
cavel), donoda única rádiodeMundoNovo deste dinheiro e desfazer o negócio com a

O pagamento combinado com

CRÁB "arranca"
COD1p onlisso da

�Ietrosul
Depois de quatro dias de ocupação, passeatas e acampa­

mento os cerca de 500 manifestantes da Comissão Regional
1I0s Atingidos por Barragens (CRAB) desmobilizaram suas

forças no sábado passado, em Há, após negociação com
representantes da Eletrosul. Eles conseguiram, segundo

Alvenir Almeida, da coordenação do movimento, o reconheci­
mento por parte da Eletrosul de que cerca de mil famílias

ainda esperam na barranca do Rio Uruguai por uma solução e

que outrasmil famílias - que se assentaram no local depois de
� 1987 - sequer foram cadastradas pela empresa. Até as manifes­

tações da semana passada a Eletrosul reconhecia que apenas
500 famílias ainda esperavam indenização e assentamento.· se���!illllll_14 de maio representantes da CRAB tem encontro marc�· ,-

com o Diretor de Planejamento e Construções da Eletrosul, III1II1III1IILuiz Zapellini, em Florianópolis para dar seguimento às

negociações.

Eletrosul.
No início de abril esteve em

Florianópolis o secretário de administra­
ção da prefeitura.Mas ele não conseguiu
falarcomo presidente ClaudioÁvila.Desta
vez, comaudiênciamarcada: pelogabinete
do senador EduardoSuplicy, a prefeita,
acompanhada peloDeputado Estadual
Pedro Uczai (PJ),vereadorMauro Passos e
diretores doSinergia, foi recebidaporÁvila
que concordou em suspender a cobrança
aomesmo tempo em que omunicípio se

comprometeu em liberar a área. Mas esta
decisão foi tomada em outra reunião à

tarde, já que o departamento jurídico da
empresa precisaria avalíarrnelhor a situa-
ção.

Namanhãde ontem o advogado da
prefeitura, Dr.PauloJunges, encaminhou
a formalizaçãodo acordo sob formade pe­
tição. Ocorre que o advogadoda empresa,
JoséMoacirShimidt, não quis assumir a
responsabilidade sozhho e encaminhou a
petiçãoao presidente da empresa, que não
manteve sua decisão e se recusou a assi­
naro documento.

sistema.
"O que acontece é o

sucateamento do setor elétrico. Mas
o governo prefere dizer que é sabo­

tagem e que não tem dinheiro para
investir. Mas continua "aplicando"
em bancos falidos (mais de R$ 21
bilhões no Proer) e não no que im­

porta", diz Amo Cugnier, diretor do
Sinergia, que pergunta: "Sendo as­

sim é sabotagem de quem?"
Manifestação c�ntra venda da Vale no Rio

Va e p-or- um fio
Nem os 600 advogados contratados

para "cassar" liminares, nem os RS 300
milhões para "ajudarna venda" consegui­
ram que o governo FHC leiloasse a Vale do
Rio Doce na terça feira à tarde, quando
aconteceu o fechamento desta edição do
LV. Porém o BNDES afirmou que, se o go­
verno desejasse, poderia realizar o leilão
"até na madrugada de quarta-feira".

O "sentimento tosco" de milhões de

brasileiros, como se referiu o presidente
aos opositores à privatização, prevaleceu.
Foram mais de 100 ações contra a venda
em todo Brasil, apoiadas por protestos, dis­
cursos, xingamentos e pancadaria.

"Como vivemos nummundo hispâ­
nico, ibérico, com os artifícios legais, se
tem a impressão que o mundo vem abai­
xo, mas ele não vem", dizia irônico FHC,
na segunda-fe-ira. Os "artifícios legais" a

que opresidentedaRepública se refe­
riu dizem respeito ao pape] do JudICIárIO
no episódio, Mas, para os representantes
do judiciário esta "é uma reação à

prepotência do governo federal. já que o

poder Executivo não obedece a lei, que
cumpra a decisão judicial. Do contrário
está desrespeitando a Constituição e, en­

tão, é a ditadura", avisou o advogado Celso
Antonio Bandeira de Mello, autor da ação
que mais preocupava o governo, e que teve

liminar concedida ainda na sexta-feira, em
São Paulo. Para Mello a quantidade de

liminares concedidas "são um sinal de que
a cidadania começa a reagir e encontra

eco em quem deve aplicar a lei".

Até um órgãogovernamental, o Cade
(Conselho Administrativo de Defesa Eco­

nômica), vinculado aoministério dajusti­
ça, se manifestou na segunda-feira contra
a venda da Vale. Segundo um relatório do

conselho, "o modelo de venda da empresa
ameaça a livre concorrência nos mercados
de minério de ferro, alumínio, transpor­
tes ferroviãrios e de operações portuárias.
Haverá concentração de poder econômi-
co".

rabalhadores
contra o ttle
pa_ t· á
Celesc

As repercussões no exterior (as úni­
cas que interessam FHC) também não fo­
ram boas. Segundo o jornal inglês
Pinancial Times, mesmo que o atraso na

venda seja pequeno, ele representa um

grande constrangimento para o governo.
Das manifestações que começaram

a pipocar pelo país ainda na semana pas­
sada, as que mais tiveram cobertura da

Imprensa foram a..'i realizadas na frente da
sede do BNDES e da Bolsa de Valores do
Rio de janeiro.Além destas, cerca de 200
sem terra acamparam a 200 metros da

portaria da Vale, em Carajás, no dia 23 de
abril e ameaçavam invadir a área da em­

presa caso ela fosse vendida,

Hoje, quarta-feira está para ser jul­
gado pelo Supremo Tribunal Federal o
mérito da Ação Direta de
Inconstitucionalidade (datada de 1991)
contra a venda da Usiminas. Se o Supremo
acolher a ação, diz o ministro do STF lImar

Galvão, "estarão invalidadas todas as

privatizações feitas pelo governo com base
na lei de privatizações aprovada durante a

gestão Collor de Melo".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



KakaWerá

o que é um índio pataxó
dormindo dentro da noite aberta
no ponto de ônibus da capital do
país? O que dormia ali? dormia
urna história. Dentro da noite
fria de Brasília repousava por um

-

instante quinhentos anos de
lutas com o governo geral desta
capitania hereditária. Repousava
da-luta de 1553 quando o então

governador geral daBahia,
Duarte da Costa, permitiu que
colonos escravizassem e tomas­

sem as terras dos grupos tribais
mais próximos dos estabeleci­
mentos coloniais. Repousava de
luta de 155 quando violentos
conflitos' entre índios e brancos
dizimaram grande parte dos

tupiniquins do litoral baiano,
obrigando 12 mil índios a

emigrarem da Bahia em direção
ao Peru. Obrigando 60 mil
rupinarnbãs, seus parentes 'mais
velhos, a: fugir, buscando a

proteção da mata. junto à foz do
rio Madeira; ficando aos que
insistiram em continuar no

porto inseguro daquela bahia o

apelido de�'pataxó", que significa
"o que restou", "a sobra". E o

que restou dormia buscando o

repouso naquela noite; da luta
de 1557 quando chegou Men de

Sá, terceiro governador geral, e os
pataxós recusaram-se a plantar,
com o objetivo de resgatar as
terras e a autonomia cultural em

que viviam, provocando a fome

por toda a província, que depen­
dia do que eles cultivavam; que
fez com que o governo reagisse
com três atos civilizados: "guerra
justa", escravização e conversão.

E dos que restaram, ficaram
menos ainda. Então, o que
dormia ali, na passagem do dia
do índio para o dia do descobri­
mento do Brasil? Um pataxó. O
que restou da resistência entre a

passagem das longas noites
desses dias. Repousando das
lutas de 1500,1600,1700,1800,
1900,1997.

Mas a um cidadão que
dorme tendo a noite como teto,
-a civilização nomeia-o indigente.
Curiosa palavra de triste significa­
do, representando amiséria
humana. Nosso povo, que
sempre habitou a floresta, só

,,

levam aos antepassados desses _

qu� se escoram no frio das
_

noites? Será que eles não sabem­

que a beleza dessa cidade foi

erguida do suor de rriuitos dos
antepassados desses que gemem
sem chão? Será que não sabem

que o dinheiro que gastam hoje
futilmente tem 'sido tirado
secularmente na forma de

aliciamentos, decretos, leis,
guerras, epidemias, conversões
religiosas; dos antepassados
dessa terra hoje chamada Brasil?

Será que eles não sabem que a

miséria que vêem nada mais é do

que o reflexo damiséria do

espírito que habita neles e na

civilização? E como filhos do -

poder da civilização caberia-lhes
então queimar essa pobreza que
habita em suas mentes e cultura,

J

enraizada na forma de segrega­
ção racial e social, disfarçada pelo
neon e pela pompa dessa velha -

capitania hereditária. Será que
não sabem que quinhentos anos

de atitudes do conselho; da corte,
damentalidade desse "governo
geral" só têm gerado essa

\

indigência cívica? E aquele que
restou, o pataxó, naquela noite,
só repousava, buscando recorn­

por-asforças do guerreiro, para
continuar sua luta sagrada pela
vida, pelas terras que alimenta-

-

vam a boca de seus antepassa­
dos, que foram tiradas da noite
para o dia no ano de 1553, e que
dessa data em diante tem
alimentado somente a boca dos
filhos civilizados, de seus pais e

seus governantes.
Kaka Werá_, índio

trz karraTnãe) batizado entre os

guarani, é coordenador do
Instituto Nova Tribo, que
trabalhapelo resgate e difusão
da cultura nativa brasileira

Texto publicado na Folha
de São Paulo de 23/04/97.

conheceu o espírito dessa palavra
com a chegada da civilização, e
tem sido dada aos que restaram

.-'

ainda hoje essa lição de cor cinza
e dolorosa, que passeia, urra e

dorme pelas noites frias das
grandes cidades. E hoje não só

índios, mas gente de outras
ascendências que fizeram esse

país tem suas gerações vivendo a

imerecida lição da indigência.
'Indulgência de quem? Não se

questiona. Sente-se que é feio. É
tão feio que causa repugnância

aos olhos dos filhos civilizados.
Cheiramal. Não combi � com as

luzes de neon, nem com o

colorido dasfestas dos jovens.
Essamiséria humana não lhes

pertence, então tomam a atitude
de queimá-la. Será que eles não
sabem que devem a boa vida que
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